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Portugal está sendo victl- 

ma de varias campanhas tor- 
pes e de manejos infames. 

São auctores d'essas cam- 
panhas, alguns estrangeiros 
sem sentimentos, como a 
condessâ de Bedford, e vá- 
rios portuguezes desnatura- 
dos. 

Por seu lado ha, infeliz- 

mente, vários republicanos 
que indirecta e inconsciente- 
mente auxiliam esses mane- 
jos, como por exemplo, o ul- 
timo movimento de Lisboa na 
madrugada de 27 d^bril. 

Nós portuguezes pacatos, 

só queremos a tranquilidade 
e o socego publico, quanto 
a republicanos, para assim 

conseguirmos ser fortes pa- 
ra resistir aos manejos dos 
nossos inimigos. 

Não é ao troar do Canhão 

que se consolida a Republi- 
ca, mas com actos que nos 

enobreçam aos olhares cubi- 
çosos do estrangeiro, mos- 

trando assim que somos um 
povo capaz de se governar 
e competente de arrostar 
com todos os manejos e des- 
truir com factos todas as 
campanhas de que somos vi- 
ctimas. 

Mas para se consolidar a 
Republica, também não é nem 
será fácil pela fórma como 
actualmente se está proce- 
dendo. 

Quero tratar da fórma 
como se está conduzindo o 
governo para coma impren- 
sa, não fallando já dos pre- 

sos implicados nos últimos 
acontecimentos, que foram 
arrancados, não só ao seio 
das famílias, mas sim metti- 
dos,alta madrugada, a bordo 

do Cabo Verde, sem um úni- 
co adeus das familias queri- 
das. 

Tenho presente vários nú- 
meros do Mundo de 1906 a 

1908 em que todas as suas 
columnas eram poucas para 

protestar contra as querellas 

de que era vlctima, sem que 
fosse nunca tratado como 

agora o tcem sido os outros 
jornaes. 

Tenho presenceado espe- 
ctáculos bem deprimentes, 
na actualidade, e nem sequer 
o Mundo agora, como dan- 

tes, se levanta a protestar 
bem alto contra a fórma ty- 
ranna e despótica como teem 
sido tratados os jornaes não 
só monarchicos, como o Dia 
e Nação mas também contra 
republicanos, como as Novi- 
dades e Intransigente, assim 

como mais avançados O i>o- 
cialista e o Syndicalista. 

Não ha liberdade de im- 
prensa para censurar actos 
d^omens que de forma algu- 
ma pôde fazer perigar as 
instituições. 

Alerta Portugueses. ' 
E' este o meu brado de 

cólera e revolta, e que já ai- 
guem tem feito echoar por 

todo o mundo. 
E1, no momento actual, 

mais do que nunca necessá- 
ria a união dos portuguezes, 

para que possa altivamente 
defender-se contra todos os 
ataques, para salvação da 
nossa querida Republica. 

Está próxima uma nova 
incursão monarchica, (segun- 
do consta) e portanto quer 
dizer que está próxima a oc- 

casiâo de novo perigo para 

a Patria. 
Uni-vos e preparai-vos. 
Alerta Pcrluguesesl... 

Lisboa, maio de 1913. 

Anastácio de Sousa. 

—nm*— 

Syndicancia? 

Sendo publico que alguém, 
com o fim de deprimir os 
muito dignos magistrados 
judiciaes xPesta comarca e 
demais funccionarios, dirigiu 
uma queixa ao Ministério da 
Justiça para ver se consegue 
certos e determinados fins, 
pois não pôde admittir-se 
outra cousa, resolveu a Com- 
missão Municipal d^ste con- 
celho, por proposta do seu 
vogal sr. Lopes, protestar 
contra tal altitude, fazendo 
consignar na respectiva acta 
o protesto que abaixo publi- 
camos, o qual contem gran- 
de numero de assignaturas 
das pessoas de maior repre- 
sentação d'esta villa e proxi- 
midades. o que é prova mais 
que sufficiente para demons- 
trar áquelles magistrados e 
seus subordinados que, se 
um qualquer, teve a infelici- 
dade de querer, com a sua 
baba, enlamear a sua digni- 
dade, tanto profissional co- 
mo pessoal, com a sua assi- 
gnatura, as pessoas mais gra- 

das d'esta villa, adherindo 
de bom grado á iniciativa de 
aquella commissão, lhes tes- 
temunham a mais alta consi- 
deração e respeito. 

Eis o protesto: 

Ex.mo Sr. Minis- 
tro da Justiça 

Tendo constado a esta Com- 
missão Municipal, que ir esse 
Ministério da Justiça, foi 
apresentada há alguns dias 
uma queixa contra os muito 
dignos Magistrados d'esta 
comarca, drs. Adolpho d'A- 
raujo Ramos, Jni- de Direi- 
to, Joaquim Gonçalves d'A- 
raujo. Delegado do Procu- 
rador da Republica e demais 
funccionarios d'este jui^o, e 
tendo esta commissão a cons- 
ciência plena que a queixa 
apresentada, representa sim- 
plesmente um méro acto de 
fia gr ante'injustiça, veem por 
este meio os signatários pro- 
testar respeitosa e vehemen- 
temente, contra esse acto de 
pura vindicta, porque, a ad- 
ministração da jus'iça n'es- 
ta comarca pelos Magistra- 
dos visados, é feita segundo 
todos os princípios da recti- 
dão e prompta applicação 
da Lei e í» contento dos ad- 
ministrados, e também, por- 
que são cidadãos de probida- 
de inconcussa, d'um compor- 
tamento irreprehensivel e re- 
ctos cumpridores das Leis 
da Republica. 

Melgaço, i4 de maio de 
igi3. 

João Pires Teixeira, Jus- 
tiniano Antonio Esteves, Ma- 
noel José Lopes, Antonio 
Evangelista Pereira, Aure- 
lio d'Araujo Azevedo e José 
\ntonio cPAbreu Carneiro, 
presidente, vice-presidente e 
vogaes da Commissão Muni- 
cipal; Duarte Augusto de Ma- 
galhães, Manoel Joaquim Do- 
mingues e Maximiano Per- 
feito de Magalhães, secreta- 
rio e amanuenses da Cama- 
ra; Joaquim do Carmo Bar- 
ros, José de Sousa Lobato, 
Armindo de Lourdes Lou- 
renço e João José do Val, 
presidente e vogaes da com- 
missão parochial; José Joa- 
quim da Rocha, advogado e 
notário; Antonio Francisco 
de Sousa Araujo, advogado, 
Aurelio Augusto Vaz, pro- 
prietário, Augusto Gezar Ri- 
beiro Lima, advogado, Fre- 
derico Augusto dos Santos 
Lima, proprietário e ban- 
queiro, Francisco Antonio 
Esteves, proprietário, Anto- 
nio José de Barros, profes- 
sor oflicial, Carlos Alberto 
de Sousa, chefe da estação 
Telegrapho-postal, jFrancis- 
co Caetano Cardoso, nego- 
ciante, Antonio Pereira de 
Souza, medico. Albino C. 
Ferreira Pinto da Cunha, 
major reformado, Francisco 
Pires, negociante, Feliciano 
G. d^z.evedo Barroso, ne- 
gociante e proprietário, José 
Candido Lopes, negociante, 
José Joaquim d'Abreu, ad- 
vogado e ©fficial do registo 

civil, Manoel José Novoas 
do Outeiro, solicitador en- 
cartado e proprietário, José 
Antonio Rodrigues, juiz de 
paz de S. Paio, Antonio Joa- 
quim Esteves, José Augusto 
Ferreira e Antonio Luiz 
Fernandes, commcrcianteS, 
Manoel José da Costa, aspi- 
rante de finanças servindo 
de secretario, José Augusto 
Teixeira, aspirante de finan- 
ças, Antonio Augusto Fer- 
nandes, escrivão das execu- 
ções fiscaes, Manoel Joa- 
quim Soares, official das exe- 
cuções fiscaes, Manoel Ma- 
ria Pereira, distribuidor, 
Manoel Rodrigues Torres, 
proprietário, Cesar Victor 
Gomes, ajudante do registo' 
civil, Antonio Victnrino da 
Cunha, professor official, Al- 
bano Augusto Pereira, pro- 
prietário, Victoriano Ribeiro 
de Figueiredo e Castro, me- 
dico, Domingos Ferreira de 
Araujo, pharmaceutico, Joa- 
quim Maria da Rocha,Fran- 
cisco José Pereira, Manoel 
Marques, Victorlno Esteves, 
Antonio Justiniano Alves 
Salgado, Manoel Ignacio Go- 
mes e Francisco Caetano dc 
Sousa, proprietários, João 
Baptista de Carvalho, aferi- 
dor, José Maria Marques, 
capitalista, José Dias Solhei- 
ro, commerclante, Illydio 
Augusto Rodrigues, proprie- 
tário, Manoel Pereira, com- 
merclante, Antonio José Al- 
ves, proprietário e José Ma- 
ria Durães, negociante. 

ARREMATAÇÃO 

DE BENS 

E' do theor seguinte a 
portaria que a folha official 
publiecu mandando observar 
varias disposições na arreca- 
dação de bens em execução 
por dividas á fazenda nacio- 
nal: 

«Convindo melhor assegu- 
rar os interesses da fazenda 
nacional nas arrematações 
de bens em execuções por 
dividas, em especial nos ca- 
sos abusivos do conluio, por 
parte dos arrematantes; 

Manda o governo da Re- 
publica Portugueza, pelo mi- 
nistério das finanças obser- 
var o seguinte: 

f.0 Que os agentes do mi- 
nistério publico devem licitar 
por parte da fazenda nacio- 
nal, até a importância das 
dividas, juros de móra, cus- 
tas e sellos de execução, ten- 
do préviamente solicitado do 
respectivo secretario de fi- 
nanças, informação relativa 
ao valor real do prédio; 

2.0 No caso do valor real 
do prédio ser inferior á Sum- 
iria total da divida, a licita- 
ção, por parte da fazenda 
nacional, não deve ultrapas- 
sar a importância de dois 
terços d'esse valor; 

3.° Quando o prédio esti- 
ver onerado com encargos, 

j que.tenham previlegio sobre 

fiil® ii HilTESEB 

Ascética pastora abençoada. 
Mais pura do que as gotas cry st atinas 
Da manhã, inocência perfumada, 
Percorridos os montes e as colimas 

Encontras essa cruç abandonada 
Quando a tarde já triste vae fugir 
E em mrstica oração ficas prostrada 
Sem ouvires os cordeiros a carpir. 

E o Sol na montanha penhascoso 
Com raios quasi mortos a brilhar 
Lindos tons esvaídos cor-de-i osa 

Como Tu, parece ajoelhar 
Ditando a Natureza desditosa 
Cânticos d'Amor, preces a resar. 

j 

as divida? á fazenda nacio- 
nal, os agentes do ministé- 
rio publico farão uma expo- 
sição circumstanciada do ca- 
so e envial-a-hão, pedindo as 
necessárias instrucções á di- 
recção geral das contribui- 
ções e impostos; 

4° Effectuada a arremata- 
ção, por parte da fazenda 
nacional, o agente do minis- 
tério publico requererá a 
respectiva carta de sentença, 
tomará posse judicial do 
prédio, promoverá o registo 
na conservatória e enviará 
todos os documentos, devi- 
damente registados, ao ins- 
pector de finanças do distri- 
cto.» 

Inleniíilo 

Colleçio 
Conimbricense 

COIMBRA 

Este collegio, installado 
em magnifico edifício e situa- 
do no h\'gienico bairro dc 
Santa Cruz, recebe alumnos 
para o proyimo anno lectivo 
de 1913-1914. 

Os alumnos podem matri- 
cular-se no Lyceu, frequen- 
tando-o sob a vigilância do 
Collegio. 

O Internato Académico é 
o único estabelecimento d^s- 
te genero que existe em Co- 
imbra. 

Os estudos diários dos 
alumnos são presididos por 
dois professores em cada 
classe, sendo um de lettras c 
outro de sciencias. Cada um 
destes no final do estudo, 
por meio de interrogatórios, 
inteira-se do aproveitamento 
dos alumnos e não permitte 
a qualquer o í-bandono da 
salla de estudo, sem ter fica- 
do com as lições devidamen- 
te sabidas, embora já tenha 
sido dada a hora de sahida. 

As ò." feiras c dias feria- 

u. Xsoa-t'. 

dos destinam-se, as primei- 
ras a aulas praticas e os se- 
gundos a passeios escolares 
dirigidos por um professor. 

Recebem-se alumnos para 
as 7 classes do lyceu, classe 
infantil e instrucção prima- 
ria. 

Pedir todas as informa- 
ções para a sede do 

Internato Académico 
Rua Castro Mattoso— 

COIMBRA 
Z);rec/o?-eç:—Conego Dias 

d'Andrade e Jorge Capinha. 

— 

Passaportes 

Pelo ministério do inte- 
rior foi expedida circular aos 
governadores civis, áccrca 
do praso da validade dos 
passaportes e visto dos mes- 
mos, cujas conclusões são as 
seguintes: 

i.0— Designar, conforme a 
portaria de 6 dc novembro 
de 1900, o praso para a va- 
lidade dos passaportes só- 
mente para emigrantes me- 
nores de 14 annos ou reser- 
vistas. 

2.°—Visar sómente os pas- 
saportes conferidos nos go- 
vernos civis. 

3.°—Não transformar em 
collectivos os que são indivi- 
duaes. 

4.0—Designar nos collecti- 
vos as pessoas a quem apro- 
veita o visto. 

- —— 

idiiiciia imiuiLiiKt 

Sessão de 21 de maio 

Presidência do sr. Soãy 
Pires Teixeira, com assis- 
lencia dos vogaes, srs. Jus- 
tiniano Antonio Esteves, An- 
tonio Evangelista Pereira c 
José A. d'Abreu Carneiro. 

—Um officio do sr. admi- 
nistrador d1este concelho, a 
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informar rpre, "tendo esta' 
cOmmissão resolvido em ses- 
são de 14 do corrente, pro- 
testar contra uma queixa que 
por um particular foi dada 
ao Ex."0 ,Ministro da Justiça, 
dos magistrados judicia es 
iCesta comarca, e sabendo 
que n^ssa queixa se argucà 
sua auctoridade administra- 
tiva por não ter cumprido o 

'■u dever informando, como 
he foi pedido em circular, o 

-Conselho Superior Diseipli- 
oar da Magistratura Judicial 
dos factos apontados na 
mesma queixa, não acccita o 
urotesto referido na :parte 
que lhe diz respeito, por 
quanto lendo a consciência 
de só ter cumprido o seu 
dever como "funccionario pu- 
blico, nac pretende com-a 
benevolência do protesto en- 
cobrir qualquer falta, nem 
tão pouco desviar a acção de 
quem pretender tornar co- 
nhecido dos seus superiores 
.qualquer facto que repute 
menos legal, agradecendo 
comtudo a boa vontade c 
melhor intenção doesta com- 

■missão. 
Resolveu-se responder ao 

sr. administrador, dizendo- 
ihe que no protesto a que se 
refere não se quer defender 
ninguém, pois de nenhuma 
Jefeza carecem os íntegros 
magistrados, mas simples- 

mente verberar o procedi- 
mento incorrecto do queixo- 
so. 

—Em virtude da resposta 
dada a consulta feita por es- 
ta Coinmlsslo, acerca da 
concessão cu negação da li- 
cença pedida pelos srs. Al- 
fredo Manoel de fed Villari- 
nho e José Antonio Rodri- 
gues, da freguezia de Pader- 
ne, resoiveu-s: conceder a 
licença pedida, depois de, 
em vistoria, se verificar que 
não resulta prejuízo para 
terceiro. 

—Concedido subsidio de 
lactação, por 6 mezes, a 
Justina Gonçdves, de Vir- 
tello, de Cousso. 

Nada mais se tratou. 

— 

politicas 
n 

Cl 3 

Em telegramma de Lis- 
boa. dizia ha dias o «Jornal 
,4e Noticias»; 

«Dizia-se hoje, ao que pa- 
rece com fundamento, que 
, :n breves dias teremos uma 
recomposição ministerial.Fa- 
i-se na sabida dos srs. mi- 
istros do interior e do fo- 

iiiento, mas ainda se não in- 
Jicam ao certo os nome? dos 
que deverão substituil-os». 

É «O Primeiro dc Janei- 
ros. 

«Volta 3 falar-se, com in- 
sistência, na formação de um 
novo partido republicano de 
caracter conservador, orga- 
nizado por homens públicos 
da monarchia, alguns dos 
quaes foram ministros. Ci- 
umtse, por exemplo, os srs. 
Teixeira de Sousa. Anselmo 
d^ndrade, Manoel Pratel, 
Marnoco e Sousa, Mello Bar- 
íeto, etc.. 

Quanto ao sri dr. Marno- 
co e Sousa posso affirmar 
que não entra em tal com- 
binação, conservando-se es- 
tnanho á poMtica.» 

Deus super omnia! 

yaRias noticias 

Consta que o sr. dr. Ma- 
noel Monteiro deixa o car- 
go de governador civil de 
Braga, a fim dc ir dezempe- 
miar em Lisboa uma outra 
.:ommissac 'te serviço publi- 

-—)*(— 
Foi promovido a juiz do 

Súpremo Tribunal de Justi- 
ça, na vaga pelo fallecimen- 
to do sr. Paços Falcão, o 
sr. dr. Manoel Alvaro dos 
Reis Lima. actual presidente 
da Relação de Lisboa. Pa- 
ra este cargo vai ser nomea- 
do o sr. dr. Matheus Teixei- 
ra-de Azevedo. A promoção 
do sr. dr. Lima não tem 
continuidade, cm consequên- 
cia dc entrar na effectivida- 
de nqulz aggregado á mes- 
ma Relação sr. dr. Pimenta 
de Castro. 

-K- 
Gonsta á «Capital» que 

na próxima discussão do or- 
çamento do ministério dos 
estrangeiros, será levantada 
a questão da existência de 
dois consule? na Galliza. 

-)*(- 
Fui transferido para o 

dia i.0 do proximo mez de 
junho, o Circuito do Minho, 
promovido pelo nosso dis- 
tincto collega «Jornal de No- 
ticias». 

-H- 
Aos encarregados da fisca- 

lisação dos impostos nos dif- 
ferentes concelhos do paiz 
fôram dirigidas circulares or- 
denandò-lhes que procedam 
com o máximo rigôr ao exa- 
me dos livros das casas eom- 
merciaes, a fim de verifica- 
rem se cll,es se encontram 
devidamente sellados. 

Caso não estejam, ordena- 
Ihes a referida circular que 
procedam contra os contra- 
ventores da lei. 

-)*{- 
No dia t5 manifestou-se 

incêndio na gajrage dos srs. 
Teixeira, Dantas &' C.', da 
villa de Monsao, queiman- 
do-se um automóvel e fican- 
do com ligeira avaria um 
outro. 

Os prejuízos são calcula- 
dos em dois contos de reis 
e, tanto a garage como os 
automóveis, estavam seguros 
na «Companhia Garantia». 

Já está cunhada e vae ser 
posta em circulação por estes 
dias, a nova moeda de pra- 
ta, de 26 centavos, que vem 
substituir a actual moeda de 
200 reis. 

Èi. Felix 

No ultimo domingo reali- 
sou-se no aprasive! local da 
Ponte do Mouro, a annuncia- 
da festividade em honra de 
S. Felix, que foi muitíssimo 
concorrida. 

Melgaço fez-se também re- 
presentar por vários grupos 
de senhoras e cavalheiros, 
destacando-se assim, a co- 
lomnia Melgacense, entre to- 
dos os assistentes. 

O enthusiasmo reinava no 
espirito de todo? e, apózum 
magnifico lw?cli, dançou-se 
animadamente até ao fim da 
taide, hora em que áe an- 
nunciou a partida para Mel- 
gaço. 

Regosijamo-nos com tanta 
satisfação c applaudimos vi- 
vamente os nossos estimados 
conterrâneos pela sua inicia- 
tiva. 

   
Proposta 

Foi apresentada ao para- 
mento a proposta mandando 
ficar a cargo das camaras 
municipaes do continente e 
ilhas, o serviço publico da 
instrucção primaria,quanto á 
dotação e administração. 

Corpns Cferlsti 

Promovida pela cxcellente 
banda dc musica de Monsão, 
realisa-se hoje n?aquella vil- 
la, a costumada festividade 
de Corpus Christi, que cos- 
tuma ser concorridissirha 
não só pelo brilhantismo 
com que é feita tal festivi- 
dade, mas, muito principal- 
mente, peia exhibição da 
sauía Cóca. 

-H- 
Tambcm, por motivo d^s- 

ta festividade, seguiram hon- 
tem e hoje para Orense, 
grande numero de pessoas 
dVste concelho. 

Fazem bem ir ao longe 
dar expansão ás suas alegrias 
e cumprir a sua devoção. 

Excentricidade dTaiu 
auserleano 

Entre os escriptos deixa- 
dos por um americano, des- 
taca-se o seguinte: 

«Casei com uma viuva 
que tinha do primeiro ma- 
rido uma filhaj meu pae que 
me visitava a rneudo,enamo- 
rou-?e de minha enteada, e 
casou com ella, de modo que 
esta se tornou minha ma- 
drasta e aquelle meu genro. 

Tempos depois a mulher 
de meu pae (minha enteada) 
reve um filho, que era meu 
irmão por ser filho de meu 
pae e era neto par ser filho 
de minha enteada, e como o 
avô de uma pessoa é avô 
dos irmãos cTessa pessoa, 
conclue-se que eu cheguei a 
ser avô de mim mesmo.» 

AnCíversarfo 

Na segunda feira, por mo- 
tivo do anniversario natalí- 
cio do nosso estimado amigo, 
sr. José Dias Solheiro, con- 
siderado commerciante da 
praça de Santos, um grupo 
de cavalheiros das suas mais 
intimas relações, desejando 
cumprlmenlal-o por aquelle 
facto, determinou que a ban- 
da da Associação Artística, 
dVsta villa, o fosse desper- 
tar ao som de uma linda 
walsa, impondo-lhe assim a 
obrigação de, á noite, com 
uma reunião familiar, lhes 
retribuir tãa subida gentile- 
sa. 

Desnecessário será dizer 
que se dançou animadamen- 
te até ás duas horas da ma- 
drugada, sendo o sr. Solhei- 
ro de uma amabilidade ex- 
trema para com todos os 
seus convivas. 

A esta festa assistiram 
muitas senhoras e cavalhei- 
ros das relações d'aquelle 
nosso amigo a quem, por tal 
motivo, sinceramente felici- 
tamos. 

O tempo 

Ora até que emfim, o máu 
tempo sempre se resolveu a 
deixar-nos, mimoseando-nos 
com lindos dias de SÓI, que 
tem sido de um grande be- 
neficio para a agricultara. 

Oxalá que assim conti- 
nuem, para ver se ainda po- 
demos ter um anno, senão 
muito farto, ao menos regu- 
lar. 

Os lavradores mostram-se 
satisfeitíssimos. 

No entanto, o celebre me- 
tereologista Sfeijoon, faz as 
seguintes previsões acerca do 
tempo provável que teremos 
nos restantes dias d^sta quin- 
zena. 

No dia 20, na metade ori- 
ental da península e particu- 
larmente emN e N E se re- 

gistarão chuvas e trovoadas, 

succedendo o mesmo na 
quarta feira 2 1 em N O da 
península; nos dias 22 e 23 
em N O Centro e S, com 
ventos do 2.0 ao 3.° quadran- 
te; c no dia 24 ém N O, N 
e S O da península com ven- 
tos de differente rumo. 

No dommgo 25, o mínimo 
barometrico da bahb de Ca- 
diz avançará até ao Estreito 
de Gibraltar, occasionando 
chuvas etrovoadas no sul de 
Portugal e na Andaluzia,pro- 
pagando-se até ao Centro e 
Levante com ventos de en- 
tre N e E. 

Continuara o mesmo tem- 
po no dia 20 e nas mesmas 
regiões. Em 27, haverá chu- 
vas em S O e N O de Hcs- 
panha; em 28 e 29 chuvas e 
trovoadas na península, par- 
ticularmente em Andaluzia e 
Levante. 

No dia 3o melhorará o es- 
tado athrrospherico da Pe- 
nínsula, havendo ainda algu- 
mas chuvas no Cantabrico e 
Mediterrâneo. 

No sabbado 3r. será mais 
tranquilla a situação, sentin- 
do-se apenas no Cantabrico 
e em N E de Hespanha as 
baixas pressões do Mar do 
Norte e do Mediterrâneo su- 
perior. 

— 

Contra a debilidade 

Recommendamos 3 Fari- 
nha Peitoral Ferruginosa 
de Franco, por estar legal- 
mente auctorisada e privile- 
giada. e per ter merecido as 
medalhas d'ouro das expo- 
sições, garantindo a sua effi- 
cacia milhares de médicos e 
doentes que a teem usado. 
E' também precioso alimne- 
to para creanças e pessoas 
de eslomago débil ou que 
pretendam um lunch ou re- 
feição facilmente digerivel, 
cuja acção pôde realçar-se 
com um cálix de Vinho Nu- 
tritivo de Carne, 

«Vida Mova» 

Entrou no seu 22.0 anno 
de publicação este nosso es- 
timado collega de Vianna do 
Castello, motivo porque mui- 
to sinceramente o felicita- 
mos. 

OS QUE MORREM 

Em Manaus, onde residia 
ha bastantes annos e era ge- 
ralmente estimado, acaba de 
fallecer o nosso estimado as- 
signante sr. Arnaldo de Sou- 
sa Lobato, presado irmão 
dos srs. José Torquato de 
Sousa Lobato, considerado 
commerciante da praça do 
Rio de Janeiro. Theophilo 
de Sousa Lobato, probo ne- 
gociante da praça de Lisboa, 
e P.e Antonio de Sousa Lo- 
bato, estimado sacerdote, de 
Felgueiras, de Penso. 

A noticia do seu falleci- 
mento contristou-nos deve- 
ras, não só porque o indito- 
so Arnaldo era ainda muito 
novo, mas também porque a 
todos captlvava com a sua 
reconhecida modéstia e inex- 
cediveis qualidades. 

Que descance em paz e a 
toda a sua família, as nossas 
mais sentidas condolências. 

Em Prado, falleceu tam- 
bém, n'um dos dias da se- 
mana passada, a sr.a Tho- 
masia do Val, presada iruíã 
do sr. João J. do Val, muito 
d'gno cartorário da Santa 
Casa da Misericórdia d,esta 
villa. 

Os nossos pesames. 

O Cineinalographe 

•"aablicação senstmal 

por José Agostinho 

Cada opúsculo õO reis 

O Cinemalogvapho é a 
critica austera e irónica da 
vida politica de Portugal. 

Eis o sumario do i.0 nu- 
mero: 

l.a fita —O doutor Theo- 
philo e o doutor Camacho.—• 
Dois odios em confliçto.— 
Tres cançonetislas nos inter- 
vallos. 

55.a fita—No congresso. 
—Dois grandes '^senadores. 
—Ministros que revolucio- 
nam a Moral.—Os velhos 
parlamentares estadistas. 

a.a fita—O governador 
de Moçambique.—O congres- 
so de Aveiro.—A conferencia 
no Porto.—Apeio... d Chi- 
na.—Quadros vários. 

E' como se depreende do 
sumario uma bella sessão de 
cinematographo e barata. 

Fitas de flagrante actuali- 
dade. 

O Cinematographo 
encontra-se á venda nasprin- 
cipaes livrarias e kiosques. 

Deposito geral;—Livraria 
Portuense de Lopes & C." 
-PORTO. 

LOUÇA OF PttRCEM FDJi "VISTA 
Gostos lindíssimos. Só 

Moraes. 
a vende João da Cunha 

--Htsas*— 

HepiiMitiUia» 

Ha dias, duas pritrinhas, 
qual dVIlas a mais esbelta, 
visitaram o estabelecimento 
do nosso amigo, sr. Francis- 
co Caetano Cardoso, conhe- 
cido pela «Republicana». 

Desnecessário será dizer- 
Ihcs que ficaram babadinhas 
dc todo, não só pelo modo 
affavel e captivante do seu 
digno proprietário que, diga- 
se em abono da verdade, é 
o supro sumo da delicadeza, 
mas também pela variedade 
e bom gosto de todos os ob- 
jectos que alli se encontram. 

Assim, as duas priminhas 
não resistiram á tentação de 
fazer compras em grande es- 
cala, o que deu logar ao se- 
guinte dialogo entre duas 
pessoas que, de fóra, pre- 
senccavam o que se passava: 

■—Quem serão aquellas 
duas jovens que tanto se de- 
moram nVA Republicana»? 

—Ora, quem hão de ser? 
As Brites, que só compram 
coisas bonitas. 

— E n^A Reoubllcana» 
há, então, objectos de valor 
e bom gosto? 

—Se ha! Não tens visto 
por ahi meias finíssimas e sa- 
patos decotados? Pois são do 
estabelecimento do Cardoso. 

—Não imaginas quanto es- 
timei saber d,isso, por que 
preciso de me prevenir para 
a estação de verão. 

—Pois, menina, lá encon- 
trarás chapéu.? de sol,pretos 
e dc côr, o que ha de mais 
chie; perfumaria; papel de 
fantasia; todos o?_ aprestes 
para penteado e até objectos 
próprios para, se quizere.?, 
me offereceres por occasião 
do meu anniversario natalí- 
cio, que não vem longe. 

—Admirável a tua lem- 
brança. Adeus. Não deixarei 
de visitar «A Republicana». 

E despedira m-sc. 
Momentos depois, deixa- 

vam as Biites o estabeleci- 

mento do Cardoso, sobra- 
çando, cada uma db-llas, um 
grande embrulho, contendo, 
alem das compras feitas, 
amêndoas finíssimas que,com 
a maior galanteria, o Cardo- 
so lhes tinha olferecido. 

N'estas condições, quem 
ousará deixar de vlsUar esta 
casa, ainda que só seja para 
ver e admirar? 

Secção agrícola 

Para salvar plantas, sea- 
ras ou arvores de vegetação 
fraca'por estarem em terras 
pobres ou não terem recebi- 
do, na occasião própria,adu- 
bações convenientes, aconse- 
lha a casa O. Herold & C." 
a applicação immediata do 

Mlti-iilo modificado 
com potassa, mar- 

ca registada 
EROUlftlO, 

á rasão de 100 ou 200 kilos 
par hectare. 

l¥a Tinha, este adubo 
deve ser deitado immediata- 
mente. 

7*0 milho, uma parte na 
primeira sacha c a outra par- 
te na segunda sacha, lendo 
este adubo, alem d,isto, a 
vantagem de afugentar e ma- 
tara bicha amarella que des- 
troe os milhos. 

Sios trigos c outros 
ccreaes, este adubo já não 
pode ser applicado senão cm 
terras húmidas e frescas, ou 
em sitios onde ainda se pos- 
sam regar ou onde sc possa 
esperar uma chuva cu orva- 
lho. 

Em todas as terras ricas 
em potassa por sua natureza 
ou por já terem adubações po- 
tássicas valentes na occasião 
da sementeira, o que c sem- 
pre o melhor processo,o AIl- 
trato modificado com 
potassa pode ser substituí- 
do pela applicação do ci- 
trato dc sõdío vulgar 
com i5/i6 % de azote "J112 

a dita casa Herold tem tam- 
bém á venda nas suas Sue* 
cursaes situadas no Porto, 
Pampilhosa, Regoa, Faro, 
Santarém (S. Pedro), Évora 
e Beja, onde espera as or- 
dens dos lavradores, lem- 
brando-lhes sempre a gran- 
de conveniência de não dei- 
xar a adubação ou de adu- 
barem de preferencia na oc- 
casião das sementeiras con- 
venientemente de culturas 
que façam. 

A todos os lavradores in- 
crédulos sobre os adubos e a 
todos aquelles que alguma 
vez se deram mal com adu- 
bos comprados seja a quem 
fôr, a casa Herold pede que 
lhe enviem uma amostra de 
terra de 200 grammas, di- 
z.cndo a cultura de que se 
trata para ella lhes indicar 
um adubo, que, conveniente- 
mente applicado, com certe- 
za os convencerá de quedos 
adubos se pode tirar um par- 
tido muito superior ao que 
elles imaginavam. 

—— 

Edi los lie 6 aiezes 

No juizo de direito da co- 
marca de Melgaço e cartó- 
rio do escrivão do 2.0 offi- 
cio, correm éditos de seis 
mezes a contar da segunda 
publicação do annuncio no 
«Diário'do Governo», a Citar 
o ausente Manoel J. Domin- 
gues, para impugnar a acção 
para successão e entrega de 
bens requerida por José Joa- 
quim Domingues, viuvo, do 
logar dc Casal do Tão, fre- 
guezia de Padernc, pela qual 
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Fe- ânuos: 

No dia 19—o sr. José Dias Solheiro; 

Fa^em amos: 

Seçunda feira—a ex;"a sr.a D. Julia Netto Moreira e o sr. 
Manoel de Jesus Puga. 

Terça feira—a e.\.'na sr.a D. Corinda das Dôres de Castro 
Silva. 

Quarta feira—o sr. P.e José Caetano Esteves. 

   

Acompanhado de sua irmã, a ex.raa sr." D. Ricardina A. 
Ramos, partiu para Freixo de Mumao, o sr. Antonio Au- 
gusto Ramos, estimável cavalheiro d^quella localidade e 
bemquisto commerciante da praça de Santos. 

—Vindo do Bailundo (Africa), chegou aqui no ultimo 
domingo, o sr. Abel de Lara, presado filho do sr. Luiz B. 
de Lara, muito digno alferes da guarda fiscal. 

Os nossos cumprimentos de boas-vindas. 
—Vimes aqui os srs. drs. Ladislau de Moraes, Justino 

Corrêa e Manoel de Menezes, distinclos advogados das 
comarcas de Monsão, Vianna c Coura, Manoel Cunha, 
muito digno secretario da administração do concelho de Va- 
lença, Manoel Francisco da Ponte e Manoel Simões Maia 
e esposa, honrados joalheiros, de Monsão. 

—Partiram para o Porto, os srs. Manoel José da Motta 
e Daniel José Rodrigues, importantes capitalistas. 

— Em serviço de fiscalisação de pesos e medidas, esteve 
aqui o sr. Antonio Augusto de Parada e Silva Leitão, mui- 
to digno fiscal da 1.» çircumscripção. 

—A fim de gosarem das festas de Corpus Christi, esti- 
veram em Orense as ex.m" sr.as D. Juba de Sousa Azeve- 
do e D. Albina Gomes, e os srs. Frederico José de Puga 
e sua ex."3 esnosa, Carlos Domingues Costa, Jeronyino de 
Carvalho, Jose Augusto Ferreira, Aurelio rTAraujo Azeve- 
do, Abel Lara, Francisco de Sousa Araujo, José Ferreira 
Las Casas Júnior, Manoel Joaquim Domingues, e muitas 
outras pessoas cujos nomes nos não occorrem. 

—Partiu para Vianna do Castello, a ex.ma sr." D. Anna 
Pinto Rodrigues, presada irmã do sr. dr. Luiz. Flllppe P. 
Rodrigues, muito digno administrador d^quelle concelho. 

_ —De visita aos srs. dr. Antonio Pereira de Sousa e 
Francisco Pereira de Sousa, estiveram aqui os srs. dr. Jo- 
sé Antonio Pereira de Sousa e João Candido de Gusmão 
Vasconcellos, estimáveis cavalheiros do concelho dos Arcos. 

—Estiveram hoje em Monsão, os srs. Luiz Barreto de 
Lara, Carlos Alberto de Sousa e Francisco Caetano Car- 
doso, estimáveis cavalheiros, d^sta viila. 

   

pretende que julgada proce- j 
dente e provada a acção e 
dando-se por justificada a 
sua ausência por mais de vin- 
te annos, seja julgado habili- 
tado para como irmão e por 
tanto herdeiro do ausente 
receber os seus bens inde- 
pendentemente de caução. 

Melgaço, iõ de ma.o de 
3913. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jeronyma Casimiro Alves 
Monteiro. 

—— 

Edi los de 30 dias 

No juizo de direito da co- 
marca de Melgaço e cartório 
do escrivão do 2.° nfficio, 
correm éditos de trinta dias 
a contar da segunda publica- 
ção do annuncio no «Diário 
do Governo», a citar os in- 
teresados incertos que Se jul- 
guem com direito a impu- 
gnar a acção especial para 
successão e entrega de bens 
requerida por José Joaquim 
Domingues, viuvo, do logar 
de Casal do Tão, freguezia 
de Paderne, pela qual pre- 
tende que julgada proceden- 
te e provada a acção e dan- 
do-se por justificada a ausên- 
cia de seu irmão Manoel Jo- 
sé Domingues, por mais de 
vinte annos, seja julgado ha- 

bilitado para, como irmão e 
portanto herdeiro do auzen- 
te, receber os bens indepen- 
dentemente de caução. 

Melgaço, rõ de maio de 
igiS. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

miii rui 

«69 Rsiíi RoimSnho de 
Albuquerque, «9 

VALENÇA 

NVsta acreditada casa con- 
fecciona-se qualquer obra 
concernente á arte de alfaia- 
te. 

Figurinos directamente re- 
cebidos do estrangeiro—etc. 

AiSalatarla Btibclro 

Para commodidade dos 
seus freguezes n^sta villa, 
manda aqui no dia 9 de ca- 
da mez, (dia de feira men- 
sal) o seu empregado, a fim 
de receber quaesquer encom- 
mendas que promptamente 
serão satisfeitos. 

O proprietário, 

Lia\ dos Santos Ribeiro. 

Jornal de 3\íeIgafo 
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DS MAIS ECONÓMICOS. 

RESISTENTES 
23 

LTJ^írrosos 

TODOS ESTES CARROS SAO MUNI- 
DOS DE MO TORES SEM VAI. VULAS 
KNEIGTH 

Ktcprcseniíantcs para 
IPortugal c Rrazll 

paliai, Jrmão it* Ú[.a 

Garage Minerva 

Rua José Falcão 

a?®M® 

Stand Minerva 

Rua do Commercio 

$ * * * * * * *- ^ * :i: tfc * * * 

r: 
L. 

Jâírararm 

"ConjianR, 

DE 

A. 

VALLA D.4FF5—MONSÃO 

Esta conhecida e conceituada empreza encar- 

rega-se de todas as classes de fnneraes, para o 
que dispõe de um completo material de primei- 

ra ordem — quer para ornamentação de egreja 

quer de Camara ardente. 

Alem de uma rica eça, a empreza adquiriu 

o exclusivo para Monsão e Melgaço da venda de 

luxuosas uruas de ntogno c pau sau- 
t«. próprias para jazigos, desde SOpOOO reis a 

3000000 reis. 

RÃJ Vanadissimo sortido de coroas e «bouquets». 

Para tratar em Melgaço, com o sr. Manoel Jo- 
sé Novoas do Outeiro, de Paderne. 

Treçví ccnvidatívcs 

EJiarnsiíi EiiaEJi3EJi3Ejigansans&fiskjiçEJia 

Transações com objectos de 
metais o pedras preciosas 

Compra se ouro velho. 

R3 

;.c 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria. SÍO 
"" --Mi -'oO cf?EDlTO 0 PORTO 
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Í-SS»—— 

N^ste estabelecimento encontram-se todos os 
generos de mercearia. Especialidade em chá, café, 
assucar refinado e azeite, com 1 '/^ grau de aci- 
dez. 

Fazendas próprias para a estação de inverno; ^ 
completo sortido em fazendas de lã e algodão; co- ^ 
bertores, desde 55o reis a 3p5oo reis; uma grande ^ 
variedade de calçado para homem,senhora ecrean- ^ 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- 
péus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- ^ 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e 
cimento, e muitos outros artigos que é quasl im- jj.-" 
possível enumerar. 

Machifias «SINGER» e bicicletas, a prestações; g5>' 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- |5f 
certos e instruccões, grátis. ^ 

Vender muHo e ganhar pouco 6 o sys- 
tcina adopiado na 

'^3 
% 

mm a 

ppjpypp 

E 

Companhia de. Seguros 

A NACIONAL 

SOCIEDADE AN0NYM \ Dlí 
BESPONSABILIDADS LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1906 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

i.rsno v 

Seguros dc vida—Seguros ierresíres 
c naarkimos 

Capiíal-reis 3è0:000|0lf0 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906  5:46323 5o 

« 1907 2i:852f574o 
« 19 08. . . .. . . . 4 2:^16018 0 
«19 0 9  89:204^545 

« 19ftO. . . . 135:933^65<!> 

Capitacs c rendas pagas atéSl-ABS 19fi< 

3A256p13 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director e Aetuario, FERNANDO BREDERODE 

Sub-Director, JOSÉ A. QDLNTELLA 

Prcstam-se todas as iníornsaçõcs icrbal- 
uieeite das IO horas da utauha ás ti da 
tarde saa sede da Coanpauhia ou por 

escripio ua volta do correio 

Séde era LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LAN -IGAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & llharco 

Rna da Fabrica, 43 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO/CAN 
COD1GO TELr.GRAPIIlCO RIUE1UO 
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PRflÇft DE DEU-LflDEU 

—H^onsãoh— 

—H5ÍH— 

Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Reloglos para homem e senhora, assim co- 
mo nara sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

Trecos sem competência 

J,Xl i- 4 j i.i j. i i i i i í i i i i 4 i- 

Francisco H. da Cosia e Silva t~ 'ii 
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F^lOOPRIETATilO 
DA 

sarATAr IÍ esnmL 

EM 
VAI,i31ÍÇ.\ DO MIMnO 

ilua do Conselheiro Copes da Silva 
K"*— 

N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solide/., 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o lairgo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

Presta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a malot so- 
lidez e sempre cabedaes de t." qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
eX.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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^ARTÕKS DE VIòITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

__ .j-cj • y~ . 

Cohstraem-se gazometvo? para produltiT gaz acô- 
Ijlenu. 

0 triufnphàate apparelho anlomatico sem rival, è 
superior a totlos os systemas atè hoje couhecidos. 
Isento de perigos, de funccionninetito absolutamente 
garantido e perfeito, reciuimenda-se pela sua sim- 
plici iade. segurança e economia. 

K-e nta-se em lodos os tamanhos, com «m ou 
dois geradores, podendo servir para illaminação de 
casas particulares, commerciaes ou villas. 

Ktjcarrega-se da montagem dé cahalisâçòes para 
agua ou gnz em qualquer terra dc paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e lodos os seus acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tem correspondência difecia com as mais 
importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á 
sua arte. por mais dilHcil que seja, tanto em melaes 
como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREÇOS LIMITADÍSSIMOS ^ 

USELGAÇO" 

E8T% offlclna eucarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fuacbrcs, 

mciuorandoins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas dc paro- 

chfa, ctc. 

Kncarrega-se tamhcm dc impressos para repartições 
publicas e camaras munielpacs. 
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i ARTO.ES DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 

Vinho Nutritivo cie carne 

UMCO anctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Sande Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
guem {anemia.) .nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o lambem, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadâs por esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas dl atiro 
em todas as exposições na- 
c'onacs e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.* Pharmacia 
Franco, F.05—Lisboa. 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente a v ct oiiíadt ri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fá- 
cil digestão, utillissimo para pes- 
soas de estomagodèbil ou enfer- 
mo, para convaleoentes, pessoas 
idosas ou creinças, é ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituinte é do mais reconhecido 
proveito nas pessôas ancmicas, 
do constituição fraca, c. cm ge- 
ral, que carecem de forças'no 
organismo, comoattéstam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 

COLCHOARIA 
■ DE. 

??• 

Joaquim f cixoío glím 

COFRES legítimos á provà d'6 fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
GAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

!ã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICJÍWAS: 3i, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 
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Praça àa Republica 

MELGAÇO 

N'este novo esiabelecimento, encontram-se ^ 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sortido 
de vinhos finos, licores, genebras, ele.. Conservas 
de iodas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e sulplialo de cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade o vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 

barato. 
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MANOELF. DA PONTE 

Blu.T fio ilr. Kuiz 
«fosé Dias 

—•Monsao»— 

-«HítB"- 

N'este estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos d^uro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, reloglos 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelosj, ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dVta precisão. Fa- 
zem se todos os concenos 
em ouro e prata assim como 
em relogios, garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos frei 
guezes e ao publico em gera- 
recnmmendamos que não 
comprem n'outra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras Circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais mó- 
dicos. 
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